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Resumo

Com o objetivo de verificar possível ocorrência de transmissão 
vertical de larvas de Toxocara cati em hospedeiros paratênicos 
empregaram-se 24 fêmeas e 6 machos de Mus musculus, com 
10 semanas de idade, divididos em três grupos, assim consti-
tuídos: G1 – 8 fêmeas, acasaladas com 2 machos e infectadas 
com 300 ovos de T. cati no quinto dia após acasalamento; G2 
– 8 fêmeas infectadas com 300 ovos de T. cati e acasaladas com 
2 machos 60 dias após infecção; G3 – 8 fêmeas não infectadas 
e acasaladas com 2 machos. Poucos dias antes do nascimento 
dos filhotes as fêmeas prenhes foram anestesiadas para retirada 
da ninhada. A placenta e os filhotes foram examinados, após 
digestão ácida dos tecidos, para pesquisa de larvas de T. cati. 
Apenas em dois casos, no grupo acasalado após cronificação 
da infecção (G2) foram encontradas larvas do ascarídeo na 
placenta e nos tecidos dos filhotes.

Descritores: Toxocara, Camundongos, Transmissão verti-
cal de doença infecciosa

Abstract

In order to check the possible occurrence of vertical trans-
mission of Toxocara cati larvae in paratenic hosts 24 females 
and 6 males of Mus musculus were employed, divided in 
three groups, as follow: G1 – 8 females mated with 2 males 
and infected with 300 eggs of T. cati on the fifth day after 
mating; G2 – 8 females infected with 300 eggs of T. cati and 

mated with 2 males 60 days after infection; G3 – 8 females 
mated with 2 males and maintained uninfected. A few days 
before the birth of the litter pregnant females were anesthe-
tized for litter removal. The placenta and issues of litters 
were examined, after acid digestion of tissues, to search for 
larvae of T. cati. Only in two cases, in the group mated after 
chronicity of infection (G2) ascarid larvae were found in the 
placenta and, as well, in litter tissues.

Keywords: Toxocara; Mice; Infectious disease transmis-
sion, vertical 

Introdução

Com a descrição da síndrome de larva migrans 
visceral (LMV) por Beaver et al(1), em 1952, a iden-
tificação de ascarídeos do gênero Toxocara como os 
principais agentes etiológicos dessa síndrome e a 
conceituação de hospedeiros paratênicos, aumentou 
muito o interesse no estudo da história natural desses 
helmintos. Surgiram, desde então, inúmeros estudos 
acerca de Toxocara canis, abordando aspectos diversos 
de sua biologia e relações hospedeiro-parasita, tanto 
na infecção de canídeos, como no parasitismo de seres 
humanos e outros vertebrados que podem atuar como 
hospedeiros paratênicos(2-6).

Toxocara cati, ascarídeo cujos hospedeiros natu-
rais são felídeos e cujas larvas também podem estar 
envolvidas na etiologia da LMV em seres humanos, 
surpreendentemente recebeu menos atenção(7), exis-
tindo ainda muitas lacunas no conhecimento acerca 
de sua história natural.

Vários mecanismos são responsáveis pela manu-
tenção de infecções naturais de cães e gatos, respecti-
vamente por T. canis e T. cati. Além da ingestão de ovos 
embrionados, eliminados por animais infectados, que 
contaminam o solo, no cão larvas de T. canis podem ser 
transferidas pelas vias transplacentária e transmamá-
ria(8). No caso de T. cati, todavia, a via transplacentária 
não ocorre, segundo a maioria dos autores, persistindo 
apenas a via transmamária(7,9). Coati et al(10), entretanto, 
observaram esporádica ocorrência de transmissão ver-
tical de larvas de T. cati em gatos experimentalmente 
infectados.
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Em hospedeiros paratênicos a transmissão trans-
mamária de T. canis tem sido encontrada com frequ-
ência(8,11,12); entretanto, a migração intra-uterina foi 
observada somente de forma esporádica(12). Apesar 
da ingestão de ovos larvados de Toxocara e a ingestão 
de carnes e vísceras cruas de hospedeiros paratêmi-
cos(5,6,13) constituírem as principais formas de infecção 
para seres humanos, existem indícios de que, quando 
a mulher se infecta durante a gestação, poderia ocorrer 
transmissão de larvas para o feto, ocasionando a forma 
neurológica da parasitose na criança(14).

Diversos trabalhos mostram a transmissão de 
larvas de T. canis das fêmeas de camundongos para 
sua prole por meio do leite, porém não há na literatura 
atual, estudos mostrando a passagem de larvas de 
Toxocara cati via transmamária e transplacentária em 
Rattus norvegicus.

O presente trabalho insere-se em linha mais ampla 
de pesquisa que visa estudar as relações hospedeiro-
-parasita na infecção experimental de roedores por T. 
canis ou T. cati, que já resultou em diversas publica-
ções(4,15-17) .Seu objetivo imediato é verificar a possível 
ocorrência de transmissão vertical de larvas de T. 
cati em Mus musculus, nas fases aguda e crônica da 
infecção.

Metodologia

Animais

Foram utilizados 24 fêmeas e 6 machos de Mus 
musculus, cepa linhagem Balb/c, com 10 semanas. Os 
animais foram mantidos no Biotério do Departamento 
de Parasitologia da Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de São Paulo, em gaiolas apropriadas 
e ambiente com variação de regime claro-escuro a 
cada 12 horas e temperatura controlada, com água e 
alimentação ad libitum. A manutenção e o manuseio 
dos animais seguiram os princípios éticos em pesquisa 
com animais de experimentação.

Isolamento e maturação dos ovos de T. cati

Os ovos, recuperados do útero de fêmeas adultas 
de T. cati, cedidas gentilmente pelo Centro de Con-
trole de Zoonoses de Guarulhos, foram isolados em 
formalina a 2% em estufa, à temperatura de 28ºC por 
aproximadamente 28 a 30 dias, período necessário 
para sua evolução até fase infectante.

Infecção dos animais e desenho experimental

Os exemplares de M. musculus foram divididos em 
três grupos: G1 - infecção aguda; G2 - infecção crônica 
e G3 - controle. Os grupos G1 e G2 foram infectados 

por via oral (gavagem), com 300 ovos infectantes de 
T. cati, 5 dias após o acasalamento (infecção aguda) ou 
acasalados 60 dias após a infecção (infecção crônica), 
respectivamente.

Poucos dias antes dos filhotes nascerem, as fêmeas 
prenhes foram anestesiadas para retirada dos neona-
tos. A confirmação da infecção transplacentária se fez 
pela pesquisa de larvas nos órgãos e tecidos da prole 
e na placenta utilizando técnica de digestão ácida em 
HCl 2% à 37ºC, conforme descrito por Xi, Jin (1998)
(18) A anestesia dos animais foi realizada por aplicação 
intraperitonial com associação de cetamina (75mg/kg 
de peso) e xilazina (5 mg/kg de peso).

Aspectos éticos

O protocolo experimental foi avaliado e aprovado 
pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) 
da Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de 
São Paulo. 

Resultados

Foram avaliados 45 filhotes, sendo 31 provenientes 
de fêmeas com infecção aguda e 14 de fêmeas com 
infecção crônica.

No grupo com infecção aguda (G1) não se evi-
denciou a presença de larvas de larvas de T. cati nas 
placentas examinadas, nem no sedimento resultante 
da digestão de órgãos e tecidos retirados dos neonatos. 
Resultado semelhante foi obtido no grupo controle 
(G3), não infectado. No caso do grupo de camundon-
gos com infecção crônica (G2) encontraram-se larvas 
de T. cati, em pequena quantidade, na placenta de 
duas fêmeas e nos órgão e tecidos de dois neonatos 
de fêmeas diferentes.

Discussão

A evidente diferença entre o cabedal de conheci-
mentos acerca da história natural e biologia de T. canis 
e T. cati tem chamado atenção de alguns pesquisado-
res(7,10) sem, contudo, aparentemente incrementar o in-
teresse pelo estudo dessa última espécie de ascarídeo. 
Assim, a quantidade de artigos já publicados acerca 
dos mais variados aspectos da binômia T. canis e seus 
hospedeiros naturais ou paratênicos suplanta em 
muito o número de artigos que abordam os mesmos 
aspectos relativos a T. cati. Suspeita-se, entretanto, 
que em hospedeiros paratênicos(19), incluindo seres 
humanos, larvas de T. cati possam estar, com mais 
frequência, envolvidas na ocorrência de casos de larva 
migrans ocular. 

A transmissão transplacentária é uma forma de 
transferência de larvas de Toxocara entre hospedeiros 
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naturais inequivocamente demonstrada em T. canis 
(5,6,8,20) e que parece ocorrer com menor frequência entre 
hospedeiros paratênicos(12,14). No caso de infecções por 
T. cati, entretanto, tanto entre hospedeiros naturais 
como em paratênicos, a passagem transplacentária 
de larvas parece ser eventualidade muito rara, sem 
expressão do ponto de vista epidemiológico(7).

No presente trabalho procurou-se verificar a 
ocorrência de passagem transplacentária de larvas 
de T. cati nas fases aguda e crônica de infecção expe-
rimental. Nas condições prevalentes no experimento 
– infecção única com 300 ovos larvados adminis-
trados por via oral – não se observou presença de 
larvas do ascarídeo na placenta ou nos fetos quando 
a pesquisa foi efetuada em fase aguda da infecção. 
Entretanto, quando o acasalamento ocorreu 60 dias 
após a infecção experimental, período compatível 
com fase crônica da infecção, encontraram-se larvas 
de T. cati tanto na placenta como em fetos de duas 
fêmeas de M. musculus entre as oito que constituíam 
esse grupo experimental. 

No presente estudo não foi efetuada recuperação 
de larvas de tecidos e órgãos das fêmeas, apenas 
verificou-se a presença ou não de larvas na placenta 
e em seus filhotes. Esses dados sugerem que, embora 
pouco frequente, a passagem transplacentária de lar-
vas de T. cati pode acontecer, especialmente quando 
a gestação ocorrer durante fase crônica da infecção. 
É provável que o padrão de migração de larvas de 
T. cati nos tecidos e órgãos de roedores, diferente do 
observado com larvas de T. canis, conforme mostraram 
Santos et al(21), seja responsável por esses achados. Em 
próximo experimento pretende-se efetuar contagem 
de larvas presentes nas fêmeas e nos filhotes, além de 
utilizarem-se quantidades variáveis de ovos de T. cati 
nos inóculos experimentais.

Tais resultados assemelham-se aos obtidos, ao 
estudarem transmissão transplacentária de T. cati em 
felídeos, os hospedeiros naturais desse ascarídeo, por 
outros autores(9,10). A repetição do experimento utili-
zando maior número de animais e com quantidade 
mais elevada de ovos inoculados, além do emprego 
de infecções repetidas, poderá fornecer resultados 
mais consistentes, permitindo avaliar de forma mais 
segura o papel desse tipo de transmissão em condições 
naturais.
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